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Mestre em Microbiologia pela Universidade de Aveiro, Nádia Valério é investigadora no CVR 

e 

Estudo sobre valorização dos 
resíduos pesqueiros vale prémio 
a investigadora micaelense 
"Produtos de valorização de resíduos da indústria pesqueira dos Açores" é o estudo da investigadora Nádia Valério 
premiado com 8500 euros no V Concurso Mares Circulares, iniciativa ibérica promovida pela Coca-Cola European Partners 

°ROTOS RESERVADOS 
NUNO MARTINS NEVES 
nunomneveseoacoriaroorientalpt 

Valorizar os recursos marinhos, 
através da investigação, desen-
volvimento e otimização dos 
processos produtivos, recor-
rendo ainovadoras tecnologias 
sustentáveis e eficientes é o 
principal objetivo do estudo 
"Produtos de valorização de re-
síduos da indústria pesqueira 
dos Açores". 

Por detrás do estudo, que em 
dezembro foi premiado na 5.4 
edição do concurso Mares Cir-
culares, promovido a nível ibé-
rico pela Coca-Cola European 
Partners, está Nárlia  Valério, in-
vestigadora natural da Ribei-
ra Grande e que atualmente 
vive em Braga e trabalha no 
Centro de Valorização de Resí-
duos (CVR), uma associação de 
várias entidades, entre as quais 
a Universidade do Minho. 

Em entrevista ao Açoriano 
Oriental, a cientista micae-
lense explica que o projeto sur-
giu há dois anos com o início 
da preparação da sua tese de 
doutoramento, que diz respei-
to ao estudo ecotoxicológico da 
valorização de resíduos prove-
nientes da indústria piscatória 
dos Açores. 

"A escolha da áreageográfica 
tem a ver, em primeiro lugar, 
com o facto de eu ser natural de 
São Miguel e ter uma óbvia li-
gação ao mar e aos Açores. A 
que acresce uma carência de 
dados científicos sobre quanti-
dades e tipologias de resíduos, 
a cuja escassez quisemos dar 
um contributo e ajudar a col-
matar", explica. 

Segundo os dados do INE e 
do compêndio Estatísticas das 
Pescas 2021, da Direção-Geral 
dos Recursos Naturais, Segu-
rança e Serviços Marítimos 
(DGRM), cercade 185 400 to-
neladas de pescado foram cap-
turadas em Portugal. "Assim, 
este projeto tem como objeti-
vo geral a valorização de re-
cursos marinhos, através da in-

 

"Temos uma 
das maiores ZEE 
e não avançamos 
na preservação 
dos mares" 

Nádia Valério é bastante crítica 
do trabalho a nível nacional e re-
gional para a preservação dos 
mares portugueses. Para a in-
vestigadora do Centro deValori-
zação deResíduos,"a preocupa-
ção é ligeira e deveria ser muito 
maior. Somos o país com uma 
das maiores zonas económicas 
exclusivas e não avançamos na 
preservação dos nossos mares, 
com osAçores incluídos". 
A cientista denota um esforço, 
mas considera "muito insufi-
ciente para aquilo que são as 
necessidades urgentes com que 
nos deparamos.A fauna aquáti-
ca açoriana é demasiado rica 
para a negligência existente. 
Temos que fazer muito mais e 
muito melhor. Mas, repito, creio 
que estão a ser dados passos - 
pequenos, insuficientes... mas 
existentes". 

vestigação, desenvolvimento e 
otimização dos processos pro-
dutivos, recorrendo a inova-
doras tecnologias sustentáveis 
e eficientes. Além disso, pre-
tende-se avaliar a ecotoxicida-
de associada à extração destes 
bioprodutos". 

Nádia Valério explica que 
em causa estão os resíduos só-
lidos e líquidos provenientes 
do processo produtivo da in-
dústria conserveira "Em rela-
ção ao resíduo líquido consi-
deramos o resíduo da cozedura 
do peixe, enquanto o resíduo 
sólido engloba os restos de es-
pinhas, barbatanas, vísceras, 
cabeças... enfim, tudo o que é 
comummente considerado 
como resíduo e que não é 
atualmente valorizado e visto 
como um recurso". 

O propósito do estudo será 
dar umafinalidade positiva aos 
resíduos da indústria pesquei-
ra, ao mesmo tempo que miti-
gar o impacto que os mesmos 
têm na vida marinha 

"Os plásticos, em particular, 
podem causar inúmeros pre-
juízos para a vida marinha. 
Este tipo de resíduos é a causa 
de morte de muitos animais, 
umavez que são ingeridos por 

O estudo pretende dar 
um uso aos resíduos 
da indústria pesqueira 
e mitigar o seu impacto 
na vida marinha 

se confundirem com alimen-
to", refere. 

A investigadora acrescenta 
que a indústria da pesca pro-
duz também "quantidades si-
gnificativas de artefactos que 
são deixados no mar e que são 
responsáveis pelamorte de ba-
leias, golfinhos, focas, tartaru-
gas e aves marinhas. Estes ani-
mais acabam por morrer 
afogados, estrangulados ou 
mutilados, por causa de equi-
pamentos de pesca descarta-
dos nos oceanos". 

Como estudo ainda a dar os 
primeiros passos, Nádia acre-
dita que um dos principais vi-
sados será a indústria, mais do 
que propriamente os profissio-
nais da pesca, "pois estes são os  

produtores emgrande escala  do 
tipo de resíduos que serão va-
lorizados neste estudo". 

Sobre o facto do estudo ter 
sido premiado no concurso 
Mares Circulares, a investiga-
dora ribeira-grandense diz que 
o prémio monetário (8500 eu-
ros) será "inteiramente utiliza-
do no projeto de investigação", 
e que será uma "mais-valia" 
pois permitirá a execução das 
atividades que serão a chave 
para alcançar os objetivos de-
lineados para projeto. "Além 
disso, este concurso ajuda a 
contribuir para a sensibiliza-
ção da população para Econo-
mia Azul e consequente utili-
zação sustentável dos recursos 
marinhos". . 
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o MAIS ANTIGO JORNAL PORTUGUÊS 
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Ribeira Grande revê 
plano de salvaguarda 
da zona histórica 
Câmara quer alterar documento elaborado há mais de 
dez anos para torná-lo "mais permissivo" PÁGINAS 

Feteiras pedem 
construção 
de habitação 
e polivalente 
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Vale Formoso levou a Taça 
de Honra para as Furnas 
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Desporto 

Clube K 
vendeu cara 
a derrota 
na casa da 
AJM/FC Porto 
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Rabo de Peixe 
regressou 
às vitórias 
e à liderança 

PÁGINA20 

Arrisca envolve 
comunidade na 
prevenção de 
dependências 
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Alteração às regras 
de acesso ao Ensino 
Superior gera críticas 
Estão a ser preparadas mudanças no modelo de acesso ao Ensino 
Superior que merecem críticas da Federação de Associações de Pais 
e dos deputados do PSD dos Açores e da Madeira na AR »sous E28 

Açoriana premiada 
por estudo sobre 
resíduos da 
indústria da pesca 
Estudo sobre a valorização de resíduos 
da indústria pesqueira dos Açores, de 
Nádia Valério, foi distinguido MnDDiA 
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